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I 1 V   ii ,ticano a, 
uma ful-t1r anc i arde sinll>m  
thia verdadeiramente as-

lSuito marro, ligeir einen- •• soillbrosa, com uma nlani-
te palido, b<l,ixo mas apru- ¡ festa(;:-to de sentimento uni-
inado, enclausurado ii uma sono e profunde, que con-
sotaina branca, fazendo lem- i funde e espante,, sem distin-
brar uni Christo macilento e (-cito de rac;as, seus discrilili-
mirrado, rosto esculptural, naç•to de cultos,—n'uma es-

pont-ineidade de defereneia 
adnüravel, sen) pre,•edentes 
na historia. 

L' que Leito XIII è. a figu-
ra roais altamente synlpa-

fazendo-se na tibiez suave i thica e impressionante rio 
de um clarão meio eltincto papado, o homem mais es-
-conlo uma aurora placa- traordinario que tem subido 
da e serena illurninando "li-! ao solio pontifi(ºio,—barrei-
lagrosaniente uni poente'ra rija e solide, que Deus des-
carregado e sinistro — es- ! tinou para salvaguardar das 
1uiSse pathetica de tini mo-'• inve.•tivas dos ultimos vin-
délo de Perugine—nos olhos , te e edito anhos o edìficio 
ninda impressa, alas quase • imnieuso do ca,tholicismo. 
apagada, a intensa bondade I Liberal, na verdadeira io-
de que fera dotado, o cora- N terpretaç5Lo da palavra., tem 
ção pulsando-lhe frouxa- • sabido conquistar tis bane-

d'lun brilho suave e ilitído, 
día.phano, transparente qua-
si, raro iiivolucro de mate-
ria a encobrir lrm espirito 
lucido ainda e brilhante, des-

mente, descompassado e fra-
co, onde se abrigaram ja 
sentimentos generosos de de-
dicae,à,) e altruismo,—Lecco 
XIII—n intrépida figura que 
encheu de admiraçâo e pas-
mo o ultimo quartel do se-
culo ido, derramando ain6 
no berço deste que começa, 
os luminosissimos fulgores 
do seu peregrino talento , de-

finha lentamente 110 •'atica- o !Ti ande clianceller de for-
no, colijo uma grande iam- I Z:) ' 
pada-, que ao esvair-se, se- I i'°, que fez baque•lr \apo-
meia de sombras o vasto re- feitio III da cuhnniancia da 
cilho por ella alumiado. ! sua gloria a um monturo de 
As attencües de tidas as despi etígio, que tornou a 

na►'.t•es cultas, convergem i Alleiiianha uma potencir. 

agora para Roma. 
Cada dia, os jornaes são 

procurados e lidos com uma 
soffreguidão espaTltOsa. 
A Tnorte do venerando 

nonagenario, que, por ulTi , 
prodígio inephcavel, presi- ! Thomaz d'Aqulno, cuja dou-
de ainda aos destinos da trina defendeu sempre e pro-
egreja eatholic•, é aguarda- curou fazer _ prop.•gadLi, 
da de dia para dia, de hora provando bem a evidencia 
para hora, de momento pa- i que a escolastica nato e uma 

ra momento, de instante pa- philomophiadebatendo-se 1) teu dose em 
rantista o 

ra instante, com a febril an- ¡ ' bz 
ciedade que súeln s6 desper_ j longos questionarios inuteis 
tar os grandes acontecimen_ ; e desnecessarios, mas que, 
tos Ilistor•icos. pelo contrario, esta perfei-
A Hespanha ezitliolica, ¡ tamente de accordo com to-

Portugal ehristianisado, a 
Fraus,a revolucionaria, a 
Inglaterra e a Allemanha 
prote,tantes, a Russia scis-

ta, talvez omelhor poët-•L l•.i-' 
tino dei actualidade, que tem 
sabido modular 11a• sua lira 
a,5 melodias eilterne•edoras' 
de Virgílio, as harmonias 
graves e épicas de Hor•acìo, 
as teruissinias inelancoli, 
ele Ovidio, como elle tanibein 
poeta do exilio. 
Desce ao tumulo cio ;ido 

de uma triplice coróa: Pon-
tilice, Rei, Poeta. Pontifice 
sabia, de unia bondade eL-
trenia, como a historia da 
Egreja não regist•t t-tivez 
outro. Rei expropriado cios 
seus dorniniW1, mas gwer-
nando,não obst:tnte,o inun-

do. Poeta ilicoinp-_Lravel,gtte 
sonhe elevar a língua de Cí-
cero ao esplendor do seu pe-
ríodo durei. 

Associando)-nos com a 
dinlinut:l, pai•ce.11a do nosso 
tributo, as adniiracúes de 
respeito e acatamento que 
Ide toda a parte se, estiro fa-
zendo ao immortal pontifi-
ee, consideramos a sua mor-
te, que talvez tenha occor-
r•ido já a hora oui que o 
nosso jornal fôr . ilo, como 
uma perde, irr•eparavel, niLO 
só para <•, clii istandade,mas 
tanibem. para a humanida-
 de . inteira. 

merendas dos seus proprios 
inimigos. 

Po]it.ico abalisad0, devem-
lhe as naçi)es muitas vezes 
a cessaçao de luctas porfio-
sas e renhidas em que an-
d,van-i envolvidas. 
Diplomata de elevada en-

vergadura, Gladston não se 
dedignara de consagrar-lhe 
a alta amisàde, e, Bisma.i•1•, 

colossal, curvara-se decente 
d'elle, respeitava-o, e seguia 
a Slla Op1111ìLp atlet0l'isadis— 

Sllil a. 

PI-1ilosopho eminente, Lez-to 
XIII cinge pis ideias de S. 

dos os adeantameiltos da 
I seiencia moderna. 

Thomista, como é, foi a 
intelligencia a que predomi-

matica, os Estados Unidos nou sempre em todos os ac-
indliferentistas, todas as na- ¡ tos da sua vida, ainda que, 
çbes, onde um raio de civi-
lisaçiLo logrou espalhar já, 
n'uma irradiação de luz, a 
sua benefica iniuencia, fi-
mam presentemente no ti'a- I Leito ZIII é Lambem poe- .18-7 903. 

segundo confessa madame 
Séverine, é Lambem dotado 
de uma vontade de ferro, de 
uni homem que sabe pensar'. 

res •ecunrlces fl'or'esias do ecltcccdor,, 
Onde a c(csfo pertefr•ef o sol ar•cleate, 
\rcc••ce cuQ? fi•cccto, ntccc•ni/•eo enz ,(olor', 
Que o calor r'ef'i-i•cvcc. súacenten.ic. 

Conaizcdo, Deussabiarncrzic— 
(?zcc clzcundo cd•/ctent• ceeis cont.cl-o fòr° 
Tenl. d e f ú.• el-o (1(1,  ar°r:ore pend en.le, 
Pois duo crr'rancccd o c ecr'io o d issccbòr'. 

ti:,sint., eu desejar'cc, oh.' m.inlzcc rcnzaticz-! 
De teus labios coe/p er° ruo. fi'cr,co beijo, 
semelhando essa fi'ueffi1rer' f icntcedcc 

itiJce c corz.•olrc, ene •fundo Lr•ejo, 
A ealnacc, cc sede nunca ateei ccd cc. 
Eu tenho sede! Mcrias-nze o desejo? 

12-7-903. Ai•izallcic• •3i•••.z 

_Aõ cznniversa;-io 1nxtalicio do ex,n.o sr. dr..lfarti:►s Linrcz) 

isser'a zam. dite o sol ecos pnllidos plccrzetas: 
—«Vinde junto ele rìzinz: dofol/o e!rz. - qzcc nzç afeio 
«duero inazcflccr° zona vaio, ó accdos pccrzdeciccs, 
«rate. densa rteyr°idú7o do nosso torco seio.» 

Saiellites, em b(-1,ndo, occor°r°ena Lelo•naen.ie 
C(10 r'eclanao; e o inir'epido •7igcaaie, 
— n.zcm.a ex )ccn•scZo d'ccssonabro—ccileiieo, rzüénle, 
illccrn.iraozc c•,e lu,,• o aios dec•r-aciccrate. 

lccs n-zcZerrc cari°eqadcc, h.ova de r°ancores, 
br'zcsea, rzcJr'cc, trcnacntc, esezcreceu-lhe afi'onte. 
Hocccc rara 0,0C(70 sotu r'rio. A ceie, bafios pccllores.. . 
e luanclo clesper'iou-, ciu—o r;Cccuo... o hovisonie! 

Conto anil Jo plzccr-ol, • fzrnac na. der°voc%rd a, 
ficou ser°erzo, em pé, usas iraste e solhar°io. 
Nczo ha 1,c-lei--t e grccnde e ccleLarzicccla 
a gere naco sç erga lodo—una tear°ico ecd•ar°io. 

crn 
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simO, rime, ou lx)r rn(sirar a iwees-
sida-'P de p.;ssuiïmos umla n1:lrFnl.a 
de glieria., que se coadtme com ias 
exigcncias coloniaes e com as obri-
ga(•ões que nas acarreta a alliança 
cone a Irtlaterra— cujas bases, em-
bora não publicainente definidas, sc 
sul)pix ser as de unia alliança of-
fensiva e defensiva. A'estas cont 
çõc,, desde que a In,_lalerla se eu-
volva ela conflicto com qualquer 
na(-ão europeia, sonner obrigados a 
consertearmo-11t i)(•tL•eeanies a seu 

lado. oiãa, seta poss-ntrinos ultra es-

quadra, não pedeucmos desempe-
lihar o nosso papel de alliada, cr 
mo n'outm qualquer caso li-I.) Ni-
deronior conservai- o de li(utra. po:s 

serial pouco agr≥da el ao usas() b tio 
patrtonto ter de pedir aiitanihã i In-
glaterra a defcza dos nassas prin-
cipaes pontos estualtegrices. 

Alem (l*isto, o n )sso passado foi 
mariliino a as nossas melti(res e,-
peran•as de salvaç«o futura derem 
recallir nas vastíssimas cuícntias que 
pos,uim(s e. que licdem tornar-se 
uni manancial (te fertilissimis pros-
peri(la4es- e riquesa, desfie que a 
atfenção dts governantes deixe de 
se fixar apenas nos interesses dai po--
litica de'campatiario para cuidar a. 
serio da nossa reorg tiiisação moral 
e financeira, 

alas... a no. sa arriada actual? 
E [riste confessal-o: ela casso de 

guerra servirá apenas para se sa-
crificarem os nossos iw).rinheiros pe-
la lionra da patria, morren:lo, quasi 
sem fxxtereln offerecer resistencia, 
no campo da batalLa. 

Não obstante as centenas de con-
tos que lia annos se vèiii gastando 
eni construe,-ões e reparações de na-
vios, não poàsuimos, Iloje, 11111 só 
barco que reuna as precisas condi-
ções ('.e combate! 
A couustrucção do, nio(tern,)s bar-

cos de -guerra e a adaptação de al-
irun, antigos Icem sido feitas sen) 
ordem e sem tini plano geral corres-
pondente ás necessidades da nossa 
defcza maritima, de modo que es-
ses barcos são outros tanios cilhan)-
beques arruinadc,s e sem prestimo. 

E, apesar d'islo, ffio se traia a 
valer da reorganisasão da nossa ar-
mada. 
E porque? Dizem os governos (pie 

por causa (Ia grande crise financeira 
(file atravessamos. 31a, para sc es-
banjarem a►mtialnteiiíe ceutenls e 
ccutenas de contos de reis em des-
p(,zas insteis, para se sustentar uma 
legião inimensa de colmnissariosre-
gios e outro, tantos stugadt)res do 
tl)esouro publico, não lia crise finan-
ceira nem falta de dinheiro! 

SO em Porlugal se observa esta 
negligencia dos governos para tra-
tar da defeza (to paiz. As outras na-
ções da Europa, mesmo as de re-
curst>, inferiores aos nossos, como 
a Grecia, a lfollanda e a Dinamar-
ca, p(r-sueni armadas muito sure-
riores à poriugueza A propria Iles-
panha, que, depois da guerra tona os 
Estados-Liii(los, ficou sem ", nadra e 
sem colonial, treta hoje afincada-
mente da reorganisação da sua ma-
rinha de guerra. Só o nosso paiz, 
mereè da criminosa incuria dos seus 
governantes, se encontra sem a mí-
nima protecção para os seus valio-
so-; pontos estratègicos--que os pos-
sue e de excepcional iniportancia! 
0 snr. Ilaplista Ferreira apresen-

tou depois as bases sobre que se 
devia fazer a reorganisação da nos-
sa armada e analysou o modo por 
que na Escola Naval se ministra o 
ensino aos alilmno,, muito deficien-
te. principalmente na parte pratica. 

Alá fica rapidamente esboçado, 
ao coiTer (ia penna, a imp.)rtanli,-
,i)na u)nferencia do ilh)stre capit?o-
leueote da armada sr. Baptista Fer-
reira, que é uma gloria (ia nossa 
marinha e que honra o partido re-
generador-liberal—onde Loje se de-
positam as esperanças dos vertia,ei-
ros crentes no renasscinrento da nos-
sa querida patria. 

RI?tiP[G ASDÏ 
Brti,cello,ç, 16 

Entro em tola a part-, pr_adivinho 
tolos os acontecìmen _o.,ainla os mais 
transcendentes; nem sou alto nem bai-
xo, nem dando, nem qualquer Fabiano 
que n :n trnhà on1_ caia morto, Deus 
louvado. 

Possuo um Io; ar na cadeia, no hos-
pital, no cemiteno; os campos, as ruas, 
emtm tolas as artèrias drt povoacïo as 
passeio livr,:menta, desde que esteja a 
coberto do coligo civìi e do coligo de 
posturas. 
Medo nunca tive e muito menos re-

ceio. 
Sob bategas d'agua: ao sol ardente; 

ás ventanias—a tudo ìs_o me arris_o. 
N%o pertenco a nznhuma s ita, a ne-

nhuma r_ti•ì•o, a nenhuma politica. 
Nenhuns principios m_ d-movem. 
Soar Pu, esta entidade abstracta ... 

(t0- que s: fazem papas e rzis e povo. 
Sou gente! 

Eis a minha a _ res_nta,ïo. 

Sem o , inho n• o sou nada. F_ ho-ro-
riso-me todo quando saio das ard meias 
do meu trabalho, a mirar, a remirar as 
videiras, com uma percentagzm de ca-
chos tão diminuta! 
Que somos nós sem a pinga! Sem o 

auxilio dessa força, muito superior á 
dos exercitos e das armadas, n•o vale-
mos um cara_o1. 
O vinho é a alma d'esta n2cz-b. E' a 

vida d'este bom povo. 
Tirem aFin?a e adeus o esturdio das 

rosnarias, o biìlicio das feiras! 
Os arraiaes passam a s-,r... uns di-

vertimentos de doido. manso:! 
Com a pinga a b:o-y> reis, vejam o 

aspecto da villa e concelho ! 
Fecham-s•- tascas, diminuem as re-

catas da Fazenda e da Camara, deban-
dam os tanoeiros!... 

F_... que cousa cruel para quem o 
n,Eo tem na nd,, ga. Mandal-o comprar 
ao quartilho... 
Lança a gente =Eo d'um copo do 

apetitoso rascante e z.is... Li voo-o ou 
3; reis para o bucho! 
N" o t_nho posses para r _gar a pança 

com vinho, azas agua... no tonto na-
da. Nïo que eu v,-jo os estragos que cila 
faz no caminho ani ao pé. É' cada gal-
gueira.. , 

«Pelo dMo... se conhece o gigante». 
Estio os assignantes do Reensrador-
Lberal peloquedeixoescriptoa conhe-
cer-me. 
Se lhes po1,2r ser prestavel para al-

guma cousa, não me procurem 

Sou Tu. 

A SOCIEDADE 

Regressou de Felgueiras ao Poro, 
com S. ex.-a esposa e galant_sfrlhinho%" 
o nosso querido chefe politico, srs Con-
selheiroJosé Yo:aes. 
—Esteve em Rare-1los o nosso amigo 

e dedicadissimo corrcligio:iar•r) sr. Con-
selheiro Mano.-1 l•nacio d'Amo-im\o-
vaes Lcite. 
—Encontra-se n'csta villa a ex.-a 

Duqueza de Saldanha. 
—Vimos aqui o sr. dr. Nlano-1 Nu-

nes da Silva, muito digno juiz de di-
reito da comarca de Caminha. 

—Partiram para Melga o, a faz:s 
uso das aguas medicines, as exm.as 
sr.as D. Adelaide Sophia Carneiro Soe-
res e D. Maria José, esposa e filha do 
meretissimo juiz de direito desta co-
marca, e os nossos patricios srs. Fran-
cisco Velloso Barreto e Gonçalo Alfre-
do Alves Pereira. 
—Encontra-se em Vidago, a fazer 

uso das aguas dessa estancia, o nosso 
glorioso patricio ex.-O e rev. sr. D. An-
tonio Barroso, bispo do Porto. 
—Teve ha dias o seu anniversario 

natalicio o nosso amigo Jo_o Velloso 
Barreto, um velho de rija tempera, que 
hoje descança, feliz e despreoccupado, 
entre os filhos que o cercam e em que 
elle se revê dzsvenecidamente e com 
tola a sua alma de pae extremosissimo. 

Regressou ao Porto, quasi restabe-
lecido dos seus encommodos, o sr. Au-
relio Vieira Ramos. 
Tem estado enfermo o sr. commen-

dador Mano-A José Ferreira Ramos. 
Promptas melhoras, éoqucsinceramen-
te deseja mo, a s. ex.a. 
—Estiveram no Forto os srs. dr. Jo-

sé Ramos, chefe do partido Frogressis-
ta lo_al, pidrz Augusto Cunha e Jero-
nvmo lionteiro. 
—Foi chamado a Lisboa o sr. dr. Jo-

sé de Castro Figueiredo deFaria,3dmi-
nistrador do concelho. 
—Estiveram no Porto os srs. Tho-

maz José d'Aráujo, nosso amigo e con-
ceituado negociante d'esta Praça e Do-
mingos Carreira, nosso collega da re-
daccuo. 
-Vimos aqui os srs. Paulino Xavier 

de Sousa, irmão do nosso amigo eva-
lioso correligionario Manoel Joaquim 

i de Sousa digno aspirante da Fazenda. 
João Baptista Pacheco, d_ Vilia do Con-
de, João Esteves, director do Collegìo 
de S. João, de Vianna do Castello, e Ar-
naldo Pinto d- Mendanha Arriscado, 
residente em braga. 
—Estiveram em Villa Verde os ss. 

Domingos Josè de Miranda, digno so-
licitadar da comarca e Manoal Joaquim 
Drarte Salva são e esposa, negwianto, 
= em Pra•a o srs Avelino Jlartins, 
—I2egr .sou de Coimbra. em coso 

de ferias, o distincto acad:mico da Uni-
versì(lade, sr. Miguel Pereira da Silva 
Fonseca. 
—Esteve n'esta villa o sr. dr. Jo--o 

\ungis (Ia Costa, professor do Semina-
rio CaxiHar d: Praga, 
—Encontra-se quasi restabelecido o 

sr. José Caravana, filho do sr. David 
Caravana. Estimamos. 
—Tiveram hontem o seu anniversa-

r:o natalício o, srs, dr, Antonio -•'ar-
tins & Sousa Lima, distincto clinico e 
primoro-:o escriptor e Mano_I Cardo,-o 
e Silva, digno escrivéo de direito. 
—For teu -gramma recebido hontem, 

sabemos ter chegado a Lisboa, proe•- 
d_nte do Pará o nosso rntrìcio sr. Ma-
nuel Guimarães, filho do concáteado 
ourives snr. Antonio Gomes da Cunha 
Í Guinarães. 

BOTAS LOCÃES 

ESC ►••oit7.•`t: @ BI'i•0 

Pela promção a juiz au(litord'es-
te illustre magistrado, destl)parece 
(Ia n(>ssa com arca um das mais svn1-
pati icos e queridos representantes 
do 3I I),, que alei teceu esladu. . 

E' que s. ex.a—pela gentileza e 
afféctmosi lade do sel1 trato, pelo seu 
priniorosis_simo caracter e pelo apru-
mo e e,,rreceãt), que caracierisz o, 
seus actos — a lodos penhorou e a 
tolos dispensou, sempre, os mai, 
captnvantes lestinlunhos de consi-
dera;~io e estinia. 
A essas qualidades, que dcfineut 

tini autlneniico exemplar de htni?eni 
de bens, reune o siir. ( Ir. Sotiza e 
brito as de uni funecionario di,tin-
ctissinio. larga inente provndt> na 
adniiuistração (lã justiça e f:ei•feita-
mente :i altura da inis.CÌo (fite des-
empemhou. 

Verdadeiro especialista nas lides 
foren,zes, os seus lia I)allo,- — apre-
sentados sob a forma de uin estVlo 
simples, claro e desplctenciu,o>— 
primam sempre por uma s)li:la ar-
(lumen'.af ão, em que tino lia artifi-

cios, neni neblusidades, mas tão s(í 
o sincero empenho de conotar as 
questões á devida altura e sempre 
sob o ponto de vista da mais estri-
ela ]e._alida :e e a par do, mais ele-
vados e equitativos principios eua 
que assenta a sciencia do Direito. 

\ão desci)ramlo. an'(s tratando 
com decidida zelo  cuida(;o os inte-
resses d'aquelles que a lei cm[iãra 
á sua pn)fer ào, ,. ex.a é orna se-
lida garantia social, a defcza per-zo-
nilicada dos direitos d:)s cidadãos. 

Tudo isto é uni pallido reflexo do 
milito que havia a dizer do talento-
so ex-delegado nu'e-ta comarca, bor-
ra e lustre da nossa magistralura, 

Apresentai-o, porem, em toda 
a cidmin-•ncia do importante pa-
pel que at,i desempenhou durante 
alguns anhos, imprimindo a mere-
cida wilsagração às suas brilhantes 
qualidade., era trabalho que não se 
ajusta ao restricto espaço de uma. 
simples loc 1, u'um semanario da iii-
(fole do na,'-0. 
A pmmocão de s. ex.a, por dis-

tinção, encheu-nos de intimo jubilo, 
mas penalisa-nos sinceramente a 
retirada de quem tão alto elevou o 
seu nome e. que jáinais deixará de 
ser, viva e saudosamente, recorda-
do n'('sta terra. 

\a ultima sexta-feira dirigiu-se o 
sr. dr. Bernardo de Sousa e Brito ao 
tribunal e alai fez as sua, despedi-
das a talos os funceionarios judiciaes 
seus subordinados, aos si-,. advoga-
dos e procuradores e ao meritissi-
mo e illustrado juiz da comarca, sr. 
(Ir. Eduardo Martins (Ia Costa. 

Fui uma seena deveras tocante. 

cauando profunda emoçïo em tules 
que a ptpseileearaiii, e, ao mesurou 

t passo, mais tuna sigiiifieitiva inani-
festaç•odo apreso e etitiamllado af-
tecto em que são tilas as paio- 
lnillentes qualidades pesv)aes e de 
magial (lo do dotito e luipea esque-
eLlo ca: palheiro, que ahi atravessou 
—sempre de cabes-.i erguida e tri-
Iliando o caininito da mais extreme 
justiça, coral uiva bondade que a I(1-
d,•, deita profunda e indelevelmen-
te captivos—mil lt)ng,) periodo co-
mo delegado do pn)curador régio e 
representante da saciedade. 
0 sentimento vibrou intensamen-

te; inarcando a traços seguis a my-
la da sinceridade que irrompia do 
corarão da grande familia judicia-
i-ia n' uns trmslx)rtes que jatuais po-
derão ser exeedid(s. 

Aquillo não foi uiva despedida: 
fui unia apotlneose. 

Não foi um adeus: foi rima con- 
sagraçaïQ. alas uma apotlteosc lucre-
cidissinia, ungi con--,a ração devida. 

"tia ex." foi selni•re b,» n e 
.justo. 

Tanibem justiça extreme 11te foi 
feita, n'essa homeir igem prestada 
por lodo o corpo judicial, ten lo á 
sua frente o bondoso, integro e res-
peitabilìs:inio magistrado, que ahi 
tem na mão os destrato, da courama. 

•oi1 tIC C01'c`-t S•R LT 

0 nosso con`erraneo, sr. D)ii)in-
gos Alfredo Vieira de Cago• capi-
tão d'infanteria, foi condec(xado coar 
u grau de Cavalleiro de Aviz, moti-
vo por que Ihe cnviam(u as n(W-,tisas 
sinceras felicitações. 

•-isconcle cl•t dai-roi 

Acompanhado de seu filho A,Iol-
pho, intetli_ente academic.O, vimos 
n'es:a villa aquelle lasso pl esado 
amigo e pairicìo e alia•!ado capita-
lista, La annt>, e,!al►el(-i(lo emViau-
na du Gaslello. que veio aqui ctfe-
ctua.r a compra da pitturesca quinta 
do Faial. 

E' animador ver os 1)oniens do 
capital apreciar e valoris<ar a pro-
priedade, que---(lis i-se o (file se (tis-
ser----é e será sempre uma das col-
locações mais seguras e que hoje, 
e,)nvenienlemente tratada e expio-
rada. está ofrerecendo resultados 
sulficientemente renutneradores. 

Ap••z-ov•.ção 

()breve-a nos exames de Ilist )ria 
e 1)esenho, a que ultimamente se 
submeitell no ]reco de Guimarães, o 
sr. Antonio Italtbazar, filho do sr, 
José, (11audio Pereira Balttiazar, digno 
e intelligente escrivso-nutario. 

Felicitamos o brioso estudante e 
seu ex.-O Pac. 

•c•appareci><º2ento 

Desappareceu, no penultinin sab-
12(10, urna serviçal do; srs. Carva-
lhos, de Baxeellinhos, (te 13 anhos, 
c,mbecido pelo RLua», inm)rando-se 
até hoje o seu paradeiro. 
A aucioridade administrativa tem 

procedido a indagações. mas por 
emquanto não temi colhido resulta-
dos algtuns. 

•ar••.bcnt` 

EnviamoI-os ao sr. (Ir. Joaquim 
Gonçalves da Corta, nosso conterra-
nco e digno delegado na Povoa de 
Lanboso, pela sua promoção a juiz 
de direito para a comarca da Po-
voação (Açores). 

cc>n-
tr'ibtaintes—•.c•nºião 

Convocados pelo sr. pre-
sidente da camara, ahi com-
pareeeram, em SIM maioria, 
lio ultimo dia 11,  0 40 1 iiuo-
r e-•; contl'1bt11iiteS d'este coii-
celho para, emittirem o seu 
parceer sobre tis prolx)sus 
que •eaueni : 

1. 11 Cmação de um in-tituto de 
instrucção ,t undaria ou fixação de, 
tun suluidio para o que seja crea-
(lo pelo p(xlercentra1col) applicação 
(lo rendimento da exiincta GAlegia-
da: (etx1. ad. art. 11Q3 27 e 28) 

2,a Creacï:o de um asvlo-escola 
para menores (lo sexo lnasculino(ro.I. 
a hii. art, 50 til.° 28) 

3.a Reforrtia dos serviços do Ma-
tadouro Municipal e fixado do qua-
dro do respectivo pess( al: (cu(i. a-
din. n,° 24) 

4,a Creasão (te tina partido de ve-
terinario: (co(l. afim. 50 n,° 18} 

5,a D')Sação (lo lot=ar de continuo), 
nos lermos do art. 11 G do cod. adia. 

6.5 Fixação do ntmieru de zelado-
res iliui1ieipae,, conitlrlite as neces-
sidades, p,)liciaes du CJIlCe111Q; 

,.a Creaç•ìo de tini core) de Ix)li-
cia civil: (ti)i. adrn. art, f 30) 

8.a Fixarão em 32 °f° da percen-
tagem addicioiril ás contribuições 
directas do Estado, que tem de cons-
tituir rece:ta nnlnicipal no futuro 
anno de 190.1; 

9.a Lançamento das taxas pela 
(xcupação de terrenos e lo,". res pu-
blicos e pelo teso de bens de logra-
dotiro comtinun: (cod, adrn. art. 51 
e n.° 12 e 66 § 1,° n.° :) 

10.8 Lano -aniculo de taxas sobre 
vehicultr em transito; (cot, adm, 

i l.a Lan,•aniento de taxas pelas 
licenças para caçar; (aro. cil. n,° 5, 
12." I.an_-amentos de taxas para 

pescar em agitas ct)iuniuns: (eit. 
ark. G• 

13 Alteração das taxas pelos en-
terramentos e concesstïes de terrenos 
no Cemiterio Municipal; ;cit. art. 
n.° 81 

14 Lançamento de taxas sobre os 
cães e animaes de carga, que não 
estejam coltectados em prestação de 
tral><alho: (cif, art, n,° W. 

O sr. pvesideiite, declar:an-
d ► abel-t41 ase. ,••o, fez 11111,1 
ltari a exposiçã') datis pro-
post:t,.s de sua iniciativa, pr(a 
curando ju,tifical-tis plena-
mente e de enodo a fazer 
persuadir os contribuintes 
dto rleee_,;•id,t.de que havia em 
que elltt._s se tradurissein em 
facto. 

Depais de acalorada dis-
eu S,v), ela que eiiti,;Alui os 

si-s. dt:s. Paulino d() Valle e 
FigueireJo de Faria, presi-
de;)te diz (,iunara, Thoniaz 
d'Ar;iujO e D:)mini; )s de Fi-
bueiredO,apre,enh )u e.,te ca-
valheiro ta seguinte moção: 

«0, n)aiores, c.intribuintes, satis-
feitos coui as explicae.ìes da presi-
dencia da camara, são de parecer 
que (levem realisar-se ts melli("-
inenttT a que se refere a circular 
n.° 55 de 4 do correute mez, rm)-
nhecendo a necessidade d'augunen-
tar as receitas pela forma indicada 
na referida circular, para fazer fa-
ce áquelles melhoramentos, cuja 
vantagem por talos é apreciada.,, 

. Defendida pelo seu auetor 
e po.,t:1. à vot,a(,ã' ), foi ella 
aA1lrocacla pelos sia,: 

Dr. Miguel Pereira da Silva, dr. 
Duarte Paulino, Francisco Placido 
da Graça de 8ausa Lima, Manoel da 
Silva Gomes Moreira, Antonio José 
da Fonseca, José Pereira da (k)inta, 
Valen!im Jose Ferreira, João Garfos 
Vieira Ramos, Francisco Vieira vel-
toso, 3ianoel Joaquim e. Goa ►lvts, 
Leonardo J. Barbosa Dias, Paulo da 
Conversão, Aurelio Ramos, João 
Lapes (tos Santos, Manoel d'Araujo 
Goulinho e Domingos de Figueiredo, 
em numero de 16 

e i-egeiíada pelos srs.: 

Dr. José de (astro F. Faria, José 
Gomes Serra, Manoel J(>`é de 3[irau-
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da, Manoel Luiz Sinxìt--s, João Botelho 
da Silva Cardoso, Manoel Jose do 
\'gele Lima, Jus(* ,!oàgnim da Costa 
31oreira, Joaquim t,e F. PeixMo, A-
gostiitlio>toreir,t., Francisco de Paula, 
llathias Gon •alves (Ia Cruz, Thomaz 
José d Araujo e commendador Fran-
ci co Antonio de Faria, em numero 
de 13. 

A proposta do sr. dr. Pau-
lino do Valle, referelite Eus 
sementeiras de penìs co, foi 
ãppravadtt. por unaniiiiidade. 

•oriçalo ci'•t•a.rt<jo 

Este nosso amigo fez, na ultima 
segonda-feira, acto da segunda ca-
deira do primeiro anno da faculda-
de de direito na Universidade de 
Coimbra, ficando plenamente appro-
vado. 

Abra•anios rani intima satisfaCão 
o ìntelligente e novel academico, e 
apresentamos a seu bondoso pae, o 
naco amigo e valioso correligio:ta-
rio sr. Thomaz d'Araujo, as 
niais sinceras felicitasües, 

Li•-• ••.•••••-•-zrl•. 
Esta antiá t e acreditada livraria, 

hoje propriedade doe Ii,or deste jor-
nal, sr. Francisco José da Sih a, e 
que se. achava installada na c,3sa 11.0 
30 e 3`≥ Ala rua tio Duque de. Era-
%nça, aeffia de ser mudada para a 
ca-a n,° 41 a 45, da mesma rua. 

E' digno de ser visitado este esta-
belecimento, que nestes . ullimos 
tempos tem s)ffri.lo importantes 
melhoramentos, devitIo à iniciativa 
do seu actual proprietario. 

.11etn d'mnabem nionta,Ia livraria 
—em que se enconttam obras deme-
reefinento—tent papelaria, typegra-
pliia, oificina ('encadernação e um 
grande sorlido de objectos dì scri-
ptorio, bjonte, ias, perfnntarias e 
muitos outros ariigos, coma se vê 
do annuncio que atleante vae publi-
cado e para o qual chamamos a at-
ten ão tks na s leitores. 

Jacè 3Sata-eelliiio 

Faz hoje uni anuo que falleceu José. 
Marcetlitio, antigo director da banda 
Barcellense e (Ia banda dos Bombei-
ros Voluniarios de Bareellos. 

Artista de provado merecitnen-
to, perfeita ornaºasas ão musical, 
duma sympathieu rn©lestia, arre-
messado à valia conrmum tão novo 
e cheio de vida e precisamente 
quando os seus superiores talentes 
nrusìcaes comepavam a manifestar-
se cota mais intensidade e os trium-
pho= snccediam-se, deixou nos bar-
cellenses uma tão funda e arreiga-
da saudade, que jamais se poderà 
extinguir. 
E nós, que pertencemos ao gran-

de numero de seus amigos a admi-
radores, que o estimavam e preza-
ram como elle merecia, não pode-
mos deixar de recordar esta data, 
sem desfolharmos sobre a campa do 
inditoso José `1arcellino um punha-
do de flores. 

Comnioniorando o 1.° anniveisa-
rio da morte do saudoso director da 
sua banda, a AsssociaSão dos Bom-
beiros Coluntarios manda res.ar, na 
egreja da Nli_,ericordia, uma mi sa 
a que assistirã a respéctiva direc-
ção e a banda. 

1:•'es-tiN-icla.cles 

S Pegfo 

Na freguezia de S. Bento da `'ar-
zea, d este concelho. realisou-se no 
penuVitno sabbado, com extiaordi-
naria concorrencia, a romaria de 
%erão, em honra do orago cia mes-
ma freguezia, havendo Lambem a 
costumada feira de gado. 

, - indo nos afiïrmam, correu 
tudo com pacatez. 

S. Coração de Karia 

\a Visinha freguezia de S. -Nlar-
linho de Cilla Frescainl.a, realisa.-se 

hoje unia imponente festividade em 
honra do S. t:oraeão de lI•.ria. 

haverá de maitltã— e"ìmniunitito 

Ucral, misse a grande instrumental; 
de tarde—serm7to pe1.t rev,° Leitu-
ga, profissão e blzar de pneu as, 
Tem musica pela banda dos Boni-

beiros 1'oluntarics. 
S. Zhiego 

Em honra d'es:e Santo e nos dias 
24 e 25 ('este mez, tem htgar as 
seguintes festividade: 

Na freguesia de Nl icieii-a com il-
luminafòes, fogo ('artificio, sermão. 
duas bandas de musica, etc. 
—Na freguezia de Fonte-&ka (Es-

posende) com illntninasüc•, fogo, 
festa religiosa, provisão, e musica 
pelas bandas dt)s Coºceipòes e da 
Povoa do `'arzim. 

ANNUNCIOS 

CO2'-N-- T IT E 
A Asso,,-ração dos Boln-

beiros Volunttirios conVi-
cla os srs. associado.1-3, a as-
St tir ela a utma IIlissa (1[le 

deliberouniandar celebrar 
no tel da Misericordia, 
pelas X3'12 lioras da inanhã, 
da proxitna sec tunda feirei, 
conimelnorando o pr lide-
ro anniversario do fallec i-
ntento do saudoso director 
da sua batida, José Mar-
cellino. 

Barcellos, 18 de Jujlio 
de 1903. 

augusto Monteiro, presid.nte. 

VENDEM-SE 
Duras moradas de cas<ls 

torres, unia sita na Ponte 
de Bailo, c o uri os n.° -, '? 1 e 
22, e outra na rua D. l.1a-
ria 11, com* os n.— o • 56 
e 53, cone quintal e poço, 
para, coai o seu producto, 
pagar aos seus credores. 

Eprualinente se rende 
toda a inobilra pertencen-
te à casa de pasto. 
Quem as pretender, di-

rija-se ao annunciante 
Antorio _lhes Machado. 

ANN---TIMO 
1. 11 praç t 

1.8 publicaSào 

10 dia 2 do prolinlo 
rnez cie agosto, pelas 12 
liaras cia Itianliã, e em vir-
tude de execução a re-
queru tiento de _aZtoitio 
Luiz da Cunha, da fregue-
zia de Santa Etigenia de 
Rio Coro — contra Maria 
130. a I{ ernaiides, vituv a e 
filhos, da fr'eguezia de 
Marfim, e a portai do tri-
bunal judicial. teem de ser 
arreinatado 3 os bens a es-
tes penhor gados e que são 
os seguintes: 

Unia .Morada de casas 
torI'es, C.0I11 Seus commo-

dos, lagar, coberto e eira 
de pedi-a, e junto uns eira-
do de trema Im- adia, coral 

arvoI'(=5 de ̀  VIII) to, avalia-
da em 500.W-X) reis. 

Ulna leira de, terra la-
vradia.. deno.wi:üida Cam-
po do Code(.,, d, co 71i arvo-
res avidadas, avaliada em 
3')0000 reis. 

Unia casa terrÇía colil 

seus conlnrodos e eirado 
.junto de, terra la•-radia, 
com arvores avidadas, 
avaliada cin 000;,5000 Leis, 
todos tres •illolliaes. situa-
dos no loas' de Maruim 
d' Alenl, fi'eguezia de Mar-
tini. E no Inesillo logar e 
fr'egtwzia, uiva leira de 
terra lavradia, deflotnina-
da KCitnipo de Sol}-re ov, 
fOreirü ao Conde de Bre-
tiandos, eolil 121,618 nri-
lilit.ros & pão i troado, ale-o 
e centeio., avahat.io cotei 

allatiniento d'esLo foro eia 
413,:5-100 

São pelo pivsente cita-
dos quaesquer credores 
dos executados. desconiv,_ 
cidos ou dottiiciliados fó-

damente os representan-
tes de José Motltilllio de 
G2irvalho, da fregnezil de 
Cabreiros, palra assistirem 
aos termos da etecii ão e 
deduzirem o seu dírelto; 
e para os fites do artigo 
84-7 do Cod. do Proc. 6VV ., 
se declara que é deposita-
rio dos referidos bens Do-
mingos B.odric ues da Sil-
va, da mesma fr'eguezia 
de Martim. 

Barcellos, 10 de junto 
de 1903. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

Eduardo Martins. 
0 escrivão, 
Manoel Carnosa e .lilra 

ARREMATAÇÃO 

am.a pllblicaçáo 

o dia 20 do cor rem, 
por 12lroras da manhã, 
Iro tribunal judicial deste 
jtriso, se teia de proceder, 
por deliber-ação do conse-
lho de fami6 nos autos 
de inverittaurio orphanolo-

ra da coai roa, e designa- giro a que se procedeu. 

por fallecimento de João 
Donlillgues, morador que 
foi na fr'eguezia de Olivei-
r -1t, arrematação dos pré-
dios pertencentes aos au-
zentes Manoel e José, fi-
lhos d'aquelle João Do-
mingues, os quaes são os 
seguintes: 
Uma morada de casas 

terreas, com seu eido jun-
to, sita na frec uezia d'Oli-
veir—a e entra. e1n praça na 
quantia de 3ã:000 reis. 
Uma leira lavradia cha-

niada da Bouça, na mes-

ma freguezia, foreira a 
Outiz, e entra em praça 
na quantia de 20:000 rs. 

Pelo presente são cita-
dos todos os credores in-
certos dos auzentes pala 
assistirem à praça e luas 
termos do processo até fi-
nal. 

Barcellos, 3 de julho de 
1903. 

0 juiz de direito, 
Eduardo Martins. 

0 escrivão substituto, 

José Casimiro Alpes Monteiro. 

,'• ̀•.T  
J' T•T U 41•v-YOR• 

À I I À I S -iN T IG DOS ESTADOS UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

1,111RO 
COMPAMIA DL SEGUROS DA; VIDA 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

G.•R.Ar=AS R,S- 445.841:0OO:OQO (OURO) 

••in(jL1e1Z•OS no \ orríe cle Poz->l• mal:—Pinto da Fonseca -&c Irnnáa 

138, Praça de D. Pedro.—E, seriptorio, 133, Praça, de D. Pedro. 

••IIt'•IIY•.I1•• .l•ll ••• Il•til11 •̀•f• ••• ,f•l•Iltl•í'1•,0► 
Paris, V ienna, Berlim, IIamburgo, Genova, Bruxepas, Anisterdam, Iludahest, Stockotrno, Go-

penhague, Cabo, Sv mdncy, _Mexico, Londres, San rhai, Madrid, oriente, Lisboa, Porto, e em todas av eida-
des do reino de Portugal. \'estes diversos Paizes a MUTUAL LtFR conta: 

Cio oireS&•s Geraes; 
'20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictgs e dedicados; 
30:000 nredicoz, que são couro o seu Estado _Maior; 
397:340 segurados. 

Mutual Life, a maior iratttuuio" financeira do mundo inteira 

Esta Companhia recebo u por conta d t fanrili i do sr. IIavennaver, consul da Austria nos Estados. 
Lenidos, eu) pai*atnento ele premiu unico inai, ìrnportantr: que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
um cheque de 578:3345 dopai- ou mais de 67,5 contos de reis. 

A 3trTr-ac. LrFF, «7turi, <rrrfirj« Jo,< (agidos tem er►rºiíttido por urna Ró vez 
i C» apoUcec a pedido e por cont.r de unia cias mais importantes casa, eonrnereiaes cie Chicago, cujos chefes` 
a tiitrlo de gratiticar à,,> pelo 'Xutal, seguraram quasi todos os seus empresados. 

a 1rrTt ar. LrFF., « tn/ri. 1'ir'<t <1O lltl mIo, +oi quem elrnrlttiii a maior apollee até hoje concedida: a do 
sr. Georje W. Wanderbiltre, de \ew-Ï ork, que é da iniportaneia de 1;milllão de dollars ou sej% mais de 
ulil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dopares ou seja mais de 40 contos e 
quinhentos luil reis. 

o sr. Samuel \ewhollse, de St3t I,* Citt Utah, pagou á MuTaaL LrFr em premio uuïco 233:S28 
dollars ou seja 225 contos de rei.% por dois contracto. 

Um inglez depositou nas nulos do repr-esentrnite d'esta cornpsuhia em Londres S6- 029 libras e 5 
slàIings ott seja mais de 450 cantos de reis por uru s'e•_*uro em caso cIe. morte. Em Portugal a 1UTraL LiFE 
já corna um eonsìderavel numero de apolices, d'ellas Ale U. 10:000, Lb. 5W e Lb. 2500, 

A 31UTUAT. LiFE pagou ao sr. Thornaz Dolan, da Philadelphia, presidrute da Sociedade de 31, nufac-
turas dos Estados Unidos.' 120:927, dollars ou 14o:97 7•35o -to caducar-lhe uma apolice mista. E' a importancia 
mais elevada que um segundo deste genero tens até hoje recebida. 

E:nfini a,.lIUTraL Lii-F, realisa mais negocio na Franga inteira que as li companhias fraueer•ls 
reunidas o que é ruis que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade, 

.Agente era I3at•cellos, 

IVI-AI•TO-Fi',T t -&UCG-USTO =?_•E1 :PASSOS-
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• Papelaria,, Typographia e EncadernaçãoDE • 

• h'l• fl\Clti<. :(_1 JOSI,; DA SILVA • 
• svccEssoa, 

iETem á venda rande sortido de obras esc,)lares e religiosas; obras de direi~  , 
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e. comedias, scenas•-comicas e 
monolo os. historias populares, entremezes e lcas; =rande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou cum caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligrapbicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade. em cliá, café, cerdas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não •ó de tcxla• a• terras do reino como dc 
algumas do estrangeiro qualquer livro que 1Le seja pedidi•. 

Imprimem-se bilhetes de visita em niachina especial 300, 210 e 200 rei. 
o cento: faturas, prugrarnmas para fcstixidades para o que tem material c pessoal 
aperfcïçoadissimo, por preços mais baratos elo que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE ERAGANCA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, eax•váo, 

panellas e potes ele ferx•o. 

hTós pax•a terreiros e arcos. 

I•Tolclni•a, pta.x•a caixilhos e espelho., ef;c. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

Nr 
k•Y 

Tintas e 1>apel 

pixitado para, ft>rra,i- sala. 

ALQL ILA1-SIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

ROA DO DL' iLE DE BRXGb'T 1— BIRCELLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, graude variedade ele trens ele 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de comniodidade e acceío, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á clie-
gada ele todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito barati,,-.imoc. 

Os P1,ecos são o meais conunoclo possírel. 

Padaria Barcellense 
D• 
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JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão ele trigo, a regueifa, quer pelo escrnpulo que o seu proprielario emprega na 
escollia das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia prims 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fúrma. fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de oscredi-
tos que se Icem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo. salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a, casar! ... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

CAM1•0 17• :[D. T -UIZ 1.°— BARCELLOS 

soalhos aparelhados de 3t2fD reis e mais preS•o• o metx•o gnacix•aclo. 
Esclxiacla•iay cle castanho s]LLeeee 1Bitch--LIixae e pinho OlUi tex•x•a a px•incil>ia,r e1110:-»  O reis e-

<>  clesenlio de f' xtx•a. 
Y•:sta oillcina é a xiniea gx-te eni 13arccllos páde coxistrxiir anais rapiciaxiiente, eiï'ci•ecendo aos 

proprietarios anais parclxie tenz sempre xnater•ïLal pii-oxiipto paia coxistrtiiciVões. 
FXecxitaxzx-se conx a xizaior perfciç•%o, e set;Eixido os xlltixilos desenhos ax•clxitlzetoxiicos, constrtxc-

ç ões coxa a maior rapidez possível e por preços nixiito convidativos, tanto de ex>ipreitadz:% copio a -jornal. 

Opr•oprietario d9est•a earpinteria texn taxiibeni, enz ai•xiyazeni, Grande gxiuntidacle ele nia,cleix•as c1e 
todas as gxL--th lacles, gue vencle por preços liniitadissixiios. 


